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O estudo das sociabilidades vem se consolidando nas ciências humanas brasileiras como um campo

privilegiado  de observação  dos processos de produção de diferenças  e  identificações  nas  dinâmicas  sociais,

especialmente nas áreas de gênero e sexualidade. De forma marcante, essa produção aponta para a importância

da consideração de dinâmicas de apropriação do espaço urbano, bem como de questões relacionadas não apenas

ao consumo de espaços, mas ao consumo nos espaços.

Nos diferentes espaços de interação, o consumo de músicas, de modas e estilos, bem como o de bebidas

alcoólicas  e substâncias  entorpecentes  aparece como um elemento que engendra dinâmicas  de sociabilidade

próprias relacionadas a formas peculiares de estabelecer vínculos afetivos e/ou sexuais. Estes espaços ensejam

possibilidades específicas de arranjo dos marcadores sociais da diferença, como os citados gênero e sexualidade,

além de classe, raça, geração. 

Nas últimas décadas, a diminuição da estigmatização e a maior visibilidade de práticas erótico-afetivas

e identidades de gênero divergentes  têm provocado uma proliferação de lugares e eventos que vão além da

dicotomia gay-heterossexual. Longe de ser uma esfera desprovida de significado social, a sociabilidade deve ser

entendida como uma arena de disputa política, que pode envolver a produção de discursos acerca do uso do

espaço público, do uso do tempo livre, além da expressão de identidades sexuais e de gênero diversas. 

A  proposta  deste  Simpósio  é  contribuir  para  o  debate  acerca  dos  espaços  urbanos  como  loci  das

dinâmicas da vida social, buscando seguir tendência corrente nas pesquisas sobre sociabilidade e sexualidade,

que tem tratado de assinalar a insuficiência do marcador de preferências erótico-afetivas como único eixo de

produção destas sociabilidades específicas, levando em consideração o papel de elementos como música, dança,

indumentária e performances de gênero em sua articulação com marcadores sociais da diferença. 

Assim, ao entendermos o espaço e a visibilidade como elementos centrais na produção contextual de

identidades e reconhecimentos políticos, este ST pretende problematizar a produção de geografias e cartografias

urbanas  a  partir  de  estudos que  pensem gênero  e  sexualidade  sob  uma perspectiva  interseccional  e/ou  que

dialoguem com a teoria queer e estudos pós-coloniais. Além disso, serão bem-vindas pesquisas que dialoguem
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com a antropologia urbana e os estudos de culturas jovens e teorias subculturais/pós-subculturais, em temas

como  música,  dança,  performance  e  consumo,  pensando  na  produção  do  gosto  e  em  outros  mecanismos

expressivos de diferença e identificação. 


